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RELAÇÃO ENTRE O TEMPO EM FRENTE À TV, GASTO E CONSUMO 
CALÓRICO EM ADOLESCENTES COM DIFERENTES PERCENTUAIS DE 

GORDURA CORPORAL

RELATIONSHIP AMONG TIME SPENT IN FRONT OF THE TV AND ENERGY 
EXPENDITURE IN ADOLESCENTS WITH VARYING PERCENTAGES OF BODY FAT 

RESUMO

A inatividade física tem sido considerada um fator de risco independente para doenças crônicas, sendo o tempo 
gasto em frente à TV um dos meios sedentários mais difundidos. O propósito do presente estudo foi verifi car a associação 
entre o tempo em frente à TV e o gasto calórico em adolescentes com diferentes percentuais de gordura corporal (%G). 
Participaram do estudo 40 adolescentes de 14 a 16 anos, do sexo masculino, com nível socioeconômico elevado (A e B) 
e da cor branca. Foram coletados dados antropométricos (massa corporal, estatura, dobras cutâneas) e nível de atividade 
física (acelerômetro Tritac e questionário de Bouchard et al., 1983). Os adolescentes foram divididos de acordo com o %G: 
abaixo do ideal (< 11%) e acima do ideal (> 20%). Os resultados demonstraram que os adolescentes com %G acima do 
ideal apresentaram maior tempo gasto em frente à TV e menor gasto calórico em relação aos adolescentes com %G abaixo 
do ideal (p < 0,05). Foi verifi cada associação negativa entre o tempo em frente à TV e o gasto calórico (dia de semana: 
r = - 0,426; fi nal de semana: r = - 0,579) e correlação positiva com a gordura corporal (dia de semana: r = 0,518; fi nal de 
semana: r = 0,514) (p < 0,05). De acordo com as evidências encontradas, conclui-se que quanto maior o tempo gasto em 
frente à TV, maior a prevalência de sedentarismo e maior a quantidade de gordura corporal.

Palavras-chave: Televisão; Estado nutricional; Atividade física; Adolescente.

ABSTRACT

Physical inactivity is considered an independent risk factor for chronic diseases, and time spent in front of 
the TV is one of the most widespread sedentary activities. The purpose of this study was to investigate the association 
between time spent in front of the TV and energy expenditure among adolescents with varying percentages of body fat 
(%BF). The study included 40 white male adolescents aged 14 to 16 years, with high socioeconomic status (classes A and 
B). Anthropometric data were collected (body mass, stature, skin folds) and information was obtained on level of physical 
activity (Tritac accelerometer and Bouchard et al. questionnaire). The adolescents were divided by %BF: below of 11% or 
above of 20%. The results demonstrated that adolescents with %BF above the ideal range spent more time in front of the 
TV and had higher energy expenditure than adolescents with %BF below the ideal range (p < 0.05). A negative association 
was observed between time in front of the TV and energy expenditure (on weekdays: r = - 0.426; on weekends: r = - 0.579) 
and there was a positive correlation with body fat (on weekdays: r = 0.518; on weekends: r = 0.514) (p < 0.05). According 
to the evidence, it was concluded that the greater the amount of time spent in front of the TV, the greater the prevalence of 
inactivity and the greater the amount of body fat.

Key words: Television; Nutritional status; Physical activity; Adolescent.
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INTRODUÇÃO

O excesso de peso corporal tem sido considerado 
um dos maiores problemas de saúde pública tanto 
nos países desenvolvidos quanto naqueles em 
transição econômica1. Na década de 80, os estudos 
demonstraram relação positiva entre a obesidade e 
as condições socioeconômicas, nas sociedades em 
desenvolvimento, sendo o sobrepeso e a obesidade 
afecções exclusivas das elites socioeconômicas2. 
Entretanto, recentemente, prevalências elevadas 
da obesidade têm sido constatadas nos países em 
desenvolvimento, inclusive no Brasil, e em classes 
econômicas menos favorecidas3. Neste sentido, o 
excesso de peso, que apresenta uma relação com o 
agravo de doenças cardiovasculares, metabólicas e 
psíquicas4, têm provocado um alto impacto negativo 
na saúde pública.

Concomitantemente ao aumento da prevalência 
de obesidade, tem sido observado um aumento da 
inatividade física em todas as populações, atingindo, 
principalmente, a infância e adolescência. Com 
o passar dos anos, percebe-se que crianças e 
adolescentes estão adotando um estilo de vida cada 
vez mais sedentário, sendo este um dos fatores que 
contribuem para o aumento da gordura corporal, assim 
como o consumo de alimentos hipercalóricos. Um 
dos principais fatores que contribuem para o aumento 
do sedentarismo está relacionado aos avanços 
tecnológicos, sendo que, as pessoas permanecem 
muito tempo em frente aos eletrônicos, acarretando, 
dessa forma, na redução da prática de atividade física 
diária. A situação fica ainda mais preocupante quando 
as atividades sedentárias são direcionadas ao tempo 
gasto em frente aos equipamentos eletrônicos, os quais 
estão associados com a ingestão elevada de alimentos 
hipercalóricos5.

Nos EUA, encontrou-se associação significativa 
entre permanecer em frente à TV e consumir 
alimentos6, além dos meninos gastarem mais tempo 
em frente à TV que as meninas7. Levantamentos 
nacionais8,9 e internacionais6,7,10 sugerem que, crianças 
e adolescentes têm permanecido cada vez mais em 
frente aos eletrônicos. Dentre os estudos internacionais, 
observou-se que 81,3% das crianças e adolescentes 
mexicanas com sobrepeso e obesidade se alimentavam 
ou estudavam em frente à TV, enquanto, entre aqueles 
com peso normal, apenas 35,8% adotavam esses 
hábitos10. No Brasil, foi observado que a metade dos 
adolescentes, em suas horas de tempo livre, durante 
uma semana habitual, permanece em frente à TV, e 
38% nos finais de semana8; 60% dos adolescentes 
assistem, diariamente, mais de 3 horas de TV, havendo 
associação entre o tempo gasto em frente a esse 
eletrônico e o excesso de peso corporal9.

Desta forma, o presente estudo objetivou verificar 
a associação entre o tempo em frente à TV e o gasto 
calórico em adolescentes com diferentes percentuais 
de gordura corporal.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

No desenvolvimento do presente estudo foram 
utilizados informações coletadas em um estudo 
do tipo “survey”, intitulado “Relação entre nível de 
atividade física e hábitos alimentares de adolescentes 
e estilo de vida dos pais”, realizado no ano de 2004, 
com adolescentes da cidade de Florianópolis, Santa 
Catarina, localizada na região Sul do Brasil, sendo 
caracterizada como uma pesquisa do tipo descritiva 
correlacional11. Os protocolos de intervenção no estudo 
foram aprovados pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
com Seres Humanos da Universidade Federal de Santa 
Catarina (Protocolo 047/2003).

A amostra foi composta por adolescentes, 
selecionados de forma intencional, matriculados em 
uma escola pública, escolhida devido à concentração 
de alunos das classes socioeconômicas A e B12. Os 
critérios de inclusão foram estabelecidos segundo o 
sexo (masculino), faixa etária (14 a 16 anos), condição 
de não fumantes e da cor branca. O adolescente 
deveria possuir percentual de gordura corporal inferior 
a 11% e superior a 20%13, considerados, níveis abaixo 
e acima do ideal, respectivamente. Participaram 
do estudo 40 adolescentes, selecionados de forma 
aleatória, os quais foram agrupados em dois grupos de 
20 adolescentes cada, de acordo com o nível distinto 
de gordura corporal.

As medidas antropométricas e de composição 
corporal mensuradas foram massa corporal, estatura14 e 
dobras cutâneas das regiões tricipital e subescapular15. 
Para a classificação do percentual de gordura (%G), 
utilizou-se a equação adaptada por Lohman16.

O nível de atividade física diária (AFD) foi 
mensurado por meio de dois procedimentos: 1) 
mensuração do gasto energético por meio de sensor 
de movimento (acelerômetro TriTrac modelo RT3), 
utilizado por 12 horas diárias, em três dias da semana 
(2 dias durante a semana e 1 dia durante o final de 
semana); 2) recordatório de vinte e quatro horas17, 
preenchido nos mesmos dias de utilização do 
acelerômetro, o qual serviu para análise durante as 
demais doze horas que o adolescente não estava com o 
sensor de movimento. Além disso, esse instrumento foi 
utilizado para registrar o tempo gasto em frente a TV.

O teste de Shapiro Wilk foi utilizado para verificar 
a normalidade dos dados. Para a caracterização das 
variáveis analisadas, recorreu-se à estatística descritiva 
(média, desvio padrão, valores mínimos e máximos). A 
comparação entre os adolescentes, quanto ao tempo em 
frente à TV, foi realizada por meio do teste “t” de Student 
para amostras independentes. A correlação linear de 
Pearson foi utilizada para verificar a relação entre as 
variáveis do estudo. O nível de significância adotado foi 
fixado em 5%.

RESULTADOS

Com base na amostra do estudo, os adolescentes 
com %G acima do ideal apresentaram-se mais pesados 
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(72,59 ±12,38 kg), com maior valor de IMC (24,32 ± 3,04 
kg/m²) e maior %G (24,59 ± 4,18) que aqueles com %G 
abaixo (52,37 ± 10,70 kg, 18,59 ± 2,14 kg/m² e 9,07 ± 1,22; 
p < 0,05, respectivamente), o que já era esperado, devido 
ao critério de seleção adotado.

Os resultados da Figura 1 revelam que o tempo 
gasto em frente à TV foi estatisticamente superior nos 
adolescentes com %G acima do ideal em relação aos 
adolescentes com %G abaixo, tanto na média semanal 
quanto no final de semana (p < 0,05).

Figura 1. Tempo gasto em frente à TV pelos adolescentes 
com diferentes %G (abaixo e acima). *p < 0,05.

Tabela 1. Relação entre o tempo em frente à TV, %G e 
gasto calórico em adolescentes.

TV final de 
semana

TV dia de 
semana

%G 0,51‡ 0,52‡

Gasto final de semana -0,59‡ -0,33‡

Gasto dia de semana -0,59 -0,42

‡p < 0,05

A tabela 1 apresenta a associação entre o tempo 
em frente à TV e o gasto calórico. Os resultados 
indicaram associação inversamente proporcional entre 
o tempo em frente à TV e o gasto calórico (p < 0,05) e 
correlação positiva com a gordura corporal (p < 0,05), 
no final de semana e durante a semana.

DISCUSSÃO

O objetivo do presente estudo foi verificar a 
associação entre o tempo gasto em frente à TV e o 
gasto calórico em adolescentes com diferentes %G. 
Os dados revelaram que os adolescentes gastavam, 
aproximadamente, 3 horas diárias em frente à TV, 
entretanto, aqueles com %G acima do ideal permaneciam 
mais tempo em frente a esse eletrônico que aqueles com 
%G abaixo. Esses achados corroboram os encontrados 
no Rio de Janeiro-RJ, em que os adolescentes 
gastavam, em média, mais de 4 horas/dia em frente 
à TV17. Em Campo Grande-MS, 60% dos escolares 
assistiam mais de 3 horas/dia de TV9 e em São Paulo-
SP, 50% das horas semanais de 39% dos adolescentes 
eram gastas com jogos eletrônicos18.

De acordo com os levantamentos internacionais, 
evidenciou-se, no México, que 56,5% e 63,7% dos 
escolares com sobrepeso e obesidade, respectivamente, 
dedicavam mais tempo as atividades sedentárias que 
os escolares eutróficos10. Na Austrália, 45% do tempo 
livre das adolescentes eram destinados às atividades 
sedentárias, e na idade de 15 anos, esse tempo era 
ainda maior (63%), sendo que permanecer em frente 
à TV era o meio sedentário mais difundido. O tempo 
gasto com TV aumentou de 1,4 horas durante a semana, 
para 3,3 horas no final de semana19. Nos EUA, 75% das 
crianças permaneciam frente à TV e 32% gastavam o 
seu tempo com DVD/vídeos20. Estudo conduzido em 
diferentes países revelou que o maior tempo gasto em 
frente à TV foi encontrado na Ucrânia (4 horas/dia), e o 
menor na Suíça (2 horas/dia)21.

A literatura tem revelado que adolescentes que 
assistem diariamente mais de duas horas de TV 
apresentam maior probabilidade de ter sobrepeso e/ou 
obesidade22. Atrelados a esse contexto, a inatividade 
física é outro fator que contribui para o aumento da 
obesidade. Desta forma, o estímulo à prática de 
atividade física iniciada na idade escolar pode ser 
uma intervenção importante contra a epidemia de 
inatividade física com o aumento da idade23, haja 
vista que, aproximadamente, mais da metade dos 
adolescentes de 10 a 12 anos são classificados como 
sedentários24. É evidente, ainda, que o tempo destinado 
à atividade física tende a diminuir conforme o avanço 
da idade, além de que crianças eutróficas são mais 
ativas, praticam atividades físicas mais intensas e 
gastam menos tempo em frente aos jogos eletrônicos 
que aquelas com sobrepeso25.

No presente estudo, verificou-se associação 
inversamente proporcional entre o tempo em frente 
à TV com o gasto calórico durante toda a semana, e 
correlação positiva com a gordura corporal. Resultados 
semelhantes foram encontrados em adolescentes do 
Rio de Janeiro-RJ, na qual encontrou-se correlação 
positiva entre o tempo de permanência em frente a TV e a 
gordura corporal26. Em contrapartida, pesquisa conduzida 
em Campo Grande-MS, não foi verificada associação 
significativa entre o tempo em frente à TV e a gordura 
corporal em adolescentes de 11 a 14 anos9. Em São 
Paulo-SP, observou-se que, 78,1% dos meninos e 72,4% 
das meninas consumiam alimentos enquanto assistiam 
TV18. Em Washington, 30% dos pais relataram que os 
filhos almoçavam ou jantavam em frente à TV27 e na 
Bélgica, apenas 3,5% dos adolescentes não consumiam 
alimentos durante o período em frente à TV28.

Os resultados encontrados no presente estudo não 
devem ser extrapolados para diferentes populações, 
uma vez que foram coletadas informações em um 
único estabelecimento de ensino, e com um grupo 
seleto de adolescentes, os quais deveriam apresentar 
características específicas (classe econômica elevada, 
%G abaixo e acima do ideal, raça branca, sexo masculino 
e idade entre 14 e 16 anos). Entretanto, os achados 
encontrados são extremamente relevantes, uma vez que 
as coletas de dados foram realizadas 3 dias da semana, 
com monitoramento de 24 horas diárias.
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CONCLUSÃO

Com base nas evidências, conclui-se que quanto 
maior o tempo em frente à TV, maior a inatividade 
física, e maior tendência de acúmulo de gordura 
corporal. Assim, a simples restrição ao acesso de 
dietas inadequadas, bem como a prática compulsiva de 
atividade física tornam-se pouco prováveis de levar os 
adolescentes a assumir hábitos saudáveis para a vida. 
Desta forma, programas de educação para a saúde 
devem ser desenvolvidos com o intuito de informar 
os jovens sobre a influência dos comportamentos 
de risco, na tentativa de minimizar o sedentarismo e, 
conseqüentemente, o número de pessoas obesas na 
adolescência e na vida adulta. 

É com este intuito que as escolas devem 
desempenhar um importante papel na promoção das 
atividades físicas e na formação de hábitos alimentares 
saudáveis. Neste sentido, a identificação dos grupos 
populacionais de risco e dos fatores que influenciam 
a presença dos hábitos maléficos à saúde na infância 
e na adolescência, é de extrema necessidade para o 
desenvolvimento de políticas públicas, programas e 
intervenções relevantes que ajudem no controle das 
doenças crônicas não transmissíveis.
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